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REPRESENTAÇÕES SOBRE AS ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR ENCONTRADAS NA REVISTA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS DO ESPORTE (1979-1994) 

 

Marcio Yasuhiko da Costa Adaniya¹ 

Thiago Pelegrini²  

RESUMO 

As revistas científicas são consideradas pelos especialistas um importante objeto e fonte de 

pesquisa para a História da Educação Física. Podem ser entendidas como referências para 

uma área de conhecimento e para a formação de pesquisadores e professores. A partir desses 

apontamentos foi escolhido como objetivo principal identificar e analisar as representações 

sobre teorias pedagógicas da Educação Física veiculadas pela Revista Brasileira de Ciências 

do Esporte entre os anos de 1979 a 1994. Como metodologia optou-se pela realização de uma 

pesquisa bibliográfica e documental que irá utilizar como conceito chave a noção de 

representação de Roger Chartier. Para as identificações das Abordagens Pedagógicas se 

utilizou das classificações feitas pelos autores Suraya Darido (2008) e Valter Bratch (1999). 

Foram encontrados 108 artigos relacionados às Abordagens pedagógicas. Sendo que 21 foram 

classificadas como abordagens da aptidão física, 16 da abordagem crítico superadora, 4 da 

abordagem cultural, 6 da sáude renovada, 1 da abordagem psicomotricidade, 3 da abordagem 

sistêmica, 5 da abordagem construtivista, 2 da abordagem crítico-emancipatório, 50 artigos 

não foram classsificados em nenhuma abordagem, mas eram criticas a abordagem da aptidão 

física. Nesse período pesquisado na RBCE, nas aulas de Educação Física prevaleciam as aulas 

na perspectiva da aptidão física e estava consolidada a hegemonia dos esportes, e as 

abordagens pedagógicas críticas da Educação Física Escolar estavam ganhando maior espaço 

nas discussões nos meios acadêmicos. 

 

Palavras-chaves: Representações. Teorias Pedagógicas. Revista Brasileira de Ciência do 

Esporte. 

 

THE REPRESENTATIONS OF PEDAGOGICAL THEORIES OF 

PHYSICAL EDUCATION  FOUND IN THE REVISTA BRASIEIRA DE 

CIÊNCIA DO ESPORTE (1979-1994) 

 

ABSTRACT 

Scientific journals are considered by experts an important object and source of research for 

the History of Physical Education. They can be understood as referring to an area of 

knowledge and the training of researchers and teachers. From these notes was chosen as main 

objective to identify and analyze the representations of pedagogical theories of Physical 

Education found in the Revista Brasileira de Ciência do Esporte between 1979 and 1994. The 

methodology was decided to carry out a bibliographical and documentary research will use as 

a key concept the notion of representation of Roger Chartier. For the identification of 

Pedagogical approaches we used the classifications made by the authors Suraya Darido 
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(2008) and Valter Bratch (1999). 108 articles related to pedagogical approaches were found. 

Of which 21 were classified as approaches to physical fitness, 16 of surpassing critical 

approach , 4 of cultural approach , 6 of renewed health, one of psychomotor approach , 3 

systemic approach , five of the constructivist approach , 2 critical- emancipatory approach, 50 

articles were not in any approach, but were critical approach to physical fitness . In that period 

searched the RBCE , in Physical Education classes prevailed classes from the perspective of 

physical fitness and was consolidated Sports hegemony , and critical pedagogical approaches 

of physical education were gained ground in the discussions in academic circles . 

 

Key-words: Representations. Pedagogical Theories. Revista Brasileira de Ciências do 

Esporte. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho tem como objetivo geral identificar e analisar as representações sobre as 

Abordagens Pedagógicas da Educação Física veiculadas pela Revista Brasileira de Ciências 

do Esporte entre os anos de 1979 a 1994. E também, o de catalogar os autores e temáticas 

relacionadas às Abordagens Pedagógicas e a formação de professores em Educação Física e 

descrever e sistematizar as concepções pedagógicas encontradas no interior do periódico. 

A Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE) foi tratada como fonte e objeto de 

pesquisa.  Foram analisados artigos, editoriais e outras seções conexas identificadas com a 

temática por meio da sistematização e catalogação de títulos, resumos e indexadores. Os 

textos relevantes foram avaliados, especialmente, pela defesa de determinada linha ou 

abordagem pedagógica, demonstrando-se as escolhas científicas, morais e estéticas que 

procuraram fundamentar tais direcionamentos. 

  A RBCE foi criada em 1979 pelo Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, 

considerado a principal entidade científica, não governamental, da área de Educação 

Física/Ciências do Esporte, com a tarefa de divulgar e produzir conhecimento relacionado à 

Educação Física e as Ciências do Esporte no Brasil. A revista contabiliza 36 anos de 

publicação ininterrupta e é considerada uma das mais tradicionais e importantes da área.  A 

RBCE tem tido sua relevância reconhecida por importantes agências de fomento e instituições 

acadêmicas nacionais e internacionais. Características que autorizam sua escolha como objeto 

e fonte. 

Esse estudo histórico se justifica por sua intenção de contribuir para a pesquisa em 

História da Educação Física, especialmente, a função das revistas na construção e 

consolidação de teorias pedagógicas.  A pesquisa se integrou ao Projeto de Pesquisa “Suporte 

material, representações e estratégias editoriais acionados  em revistas especializadas em 
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Educação Física e Esportes: uma proposta de investigação” coordenado pelo Prof. Dr. Thiago 

Pelegrini  partilhando métodos, técnicas e objetos. 

Foi escolhida como metodologia dessa pesquisa a análise bibliográfica e documental. 

Esse tipo de pesquisa pode ser entendida pelo exame de fontes que não receberam um 

“tratamento analítico adequado” associada a contribuição do diálogo com outros autores 

especialistas na temática do estudo (GIL, 2002, p. 46). Sublinha-se que se trata de um método 

relevante, de fácil acesso e baixo custo, essencial para “qualquer pesquisa de natureza 

histórica” (GIL, 2002, p. 47).   

Baseia-se nas seguintes etapas: identificação e localização das fontes,  obtenção do 

material, compilação, fichamento, tratamento e análise dos dados, construção lógica e redação 

do trabalho final de pesquisa (LAKATOS e MARCONI, 2003; CARDOSO, 1984).   

A fonte principal utilizada foi a Revista Brasileira de Ciências do Esporte. Foram 

localizadas, descritas e comentadas todas as representações encontradas em textos que tem 

como foco alguma teoria pedagógica da Educação Física seguindo as classificações de Suraya 

C. Darido (2003) e Valter Bracht (1999). Esses autores identificam as seguintes concepções 

pedagógicas para a disciplina: aptidão física, desenvolvimentista, psicomotricidade, 

Construtivista, Crítico-superadora, Crítico-emancipatória, Sistêmica e Saúde Renovada.   

Para articular o trabalho de identificação e análise foi eleita a noção de representação 

no trabalho do historiador Roger Chartier (1990). Para Chartier (1990) as representações 

podem ser entendidas como um conjunto de símbolos e significações, estruturas mentais que 

compõem o mundo social, criam classificações e recortes, produzem identidades e práticas, 

dão sentido ao mundo e a existência. Esse constructo teórico guiou o trabalho de 

sistematização das fontes. 

Justifica-se a escolha do trabalho com revistas com a defesa de António Nóvoa (1997, 

p. 14) que as considera “[...] um corpus essencial para a história da educação” e também para 

a história de qualquer disciplina escolar como o caso da Educação Física. O recorte temporal 

foi formatado a partir do ano de criação da RBCE, 1979, até o ano de 1994, em função do 

tempo estimado para a entrega da pesquisa, e limitação do próprio pesquisador, que avançou 

sistematicamente os anos no decorrer do desenvolvimento do trabalho conseguindo ir até a 

ultima edição de 1994. 

Para edificar o trabalho, inicialmente foi realizada uma investigação sobre as 

Abordagens Pedagógicas da Educação Física e suas classificações, utilizando-se as 

sistematizações elaboradas por Darido (2008) e Bracht (1999). Após esse estudo, foram 

examinadas cada uma das Abordagens Pedagógicas, suas características, seus autores 
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principais, seus livros, objetivos e finalidades. Posteriormente, utilizou-se essa sistematização, 

entendidas como um conjunto de representações, como entradas para as análises da fonte 

documental. Para que esses textos e seus autores sejam localizados e catalogados. Por fim, 

foram analisados os dados tendo como ênfase o momento histórico no qual foram construídos 

e como a Educação Física na escola foi tratada por seus autores. 

Este artigo foi dividido nos seguintes tópicos, o primeiro discorre sobre o Colégio 

Brasileiro de Ciências do Esporte e a Revista Brasileira de Ciências do Esporte, em seguida 

foi tratado as abordagens da Educação Física Escolar, e depois as Abordagens encontradas na 

RBCE, e finalmente a conclusão. 

 

O COLÉGIO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE E A REVISTA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 

 

O Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), foi criado em 1978, é uma 

entidade científica que congrega pesquisadores ligados à área de Educação Física/Ciências do 

Esporte. Organizado em Secretarias Estaduais e Grupos de Trabalhos Temáticos, liderados 

por uma Direção Nacional, possui representações em vários órgãos governamentais, é ligado 

à Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e está presente nas principais discussões 

relacionadas à área de conhecimento. 

Possui seu evento científico nacional, o Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte 

(Conbrace), realizado a cada dois anos, está entre os principais do país. Além disso, são 

realizados periodicamente congressos estaduais e ou regionais, bem como encontros dos 

Grupos de Trabalho Temáticos, sempre de relevada importância e contando com ampla 

participação da comunidade acadêmica.  

Entre suas principais ações estão a de representação da comunidade acadêmica em 

órgãos diversos; a realização a cada dois anos do Congresso Brasileiro de Ciências do 

Esporte; a Realização de Congressos Regionais e outros eventos cientificos; a participação 

com programação especifica nas reuniões da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência; a Edição da Revista Brasileira de Ciências do Esporte; e a Edicação de publicações 

diversas. 

Há mais de três décadas a Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), 

publicada sob a responsabilidade do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), vem 

contribuindo com a tarefa de divulgar, mas também de intervir na produção de conhecimento 

em Educação Física/Ciências do Esporte. 



5 
 

Editada pelo Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, A Revista Brasileira de 

Ciências do Esporte é um dos mais tradicionais e importantes periódicos científicos 

brasileiros na área de Educação Física/Ciências do Esporte. 

É indexada em indicadores internacionais, reconhecida como B1 no sistema de 

avaliação Qualis/Capes (2010-2012). Publicada trimestralmente, tem como atuais editores os 

professores Alexandre Fernandez Vaz, Felipe Quintão de Almeida e Jaison José Bassani. 

Ao longo da trajetória de sua publicação, a RBCE, editada de forma trimensal, vem 

registrando a história da Educação Física brasileira a partir de diferentes olhares e 

concepções, de distintas abordagens, temas, objetos e problematizações e publicando artigos 

originais em português, espanhol ou inglês, oriundos de pesquisa, teóricas ou empíricas, assim 

como artigos de revisão, resenhas e trabalhos que envolvam reflexão teórica aprofundada e ou 

investigação empírica rigorosa sobre os diferentes temas que compõem a área de Educação 

Física/Ciências do Esporte. 

A partir de setembro de 2008, por ocasião do seu vigésimo nono aniversário, ao lado 

das comemorações dos trinta anos do CBCE, a RBCE ganha sua versão digital junto ao 

Sistema de Editoração Eletrônico de Revistas (SEER), favorecendo a ampliação da 

disseminação, da transferência de informações científicas e o intercâmbio com entidades 

nacionais e internacionais, estudantes e profissionais ligados à área da Educação 

Física/Ciências do Esporte e demais interessados. 

 

ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Esse tópico foi estruturado a partir de uma revisão de literatura sobre as teorias 

pedagógicas que circulam na revistas. Teve como base os autores que estudaram e 

propuseram classificações para as principais abordagens pedagógicas da Educação Física, 

como  Suraya Cristina Darido (2003) em seu livro, “Educação Física na Escola: questões e 

reflexões” e Valter Bracht (1999) no seu artigo “A constituição das teorias pedagógicas da 

educação física”. Além das análises e classificações desses especialistas sistematizamos as 

principais obras dos autores considerados idealizadores das Abordagens Pedagógicas da 

Educação Física que foram mencionadas. 

A Educação Física nos anos 80 do século XX no Brasil foi objeto de um intenso 

debate epistemológico que passou a questionar a teoria da “aptidão física” principal corrente 

teórica a época e sua ênfase no esporte como conteúdo hegemônico. E é nesse período que 

começa um intenso debate na área, na valorização dos conhecimentos produzidos pela 
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ciência, uma busca pelo objeto de estudo especifico da área e a produção das abordagens 

pedagógicas da Educação Física em oposição a Aptidão Física. Essas abordagens serão 

apresentadas brevemente. 

 

Aptidão Física 

 

A Abordagem da Aptidão Física, busca principalmente a conscientização sobre os 

benefícios da atividade física. Formando alunos cientes e com um estilo de vida saudável. 

Desse modo, 

 

Considera-se a importância da Abordagem da Aptidão Física, não somente a 

aplicação exclusiva da prática desportiva como conteúdo, mas 

fundamentalmente alcançar metas em termos de promoção da saúde. Feitas 

pelo planejamento e aplicação de experiências adequadas, não limitando 

apenas a tornar crianças e jovens mais ativos fisicamente, mas sim de leva-

las a ter um estilo de vida saudável também quando adultos (AZEVEDO; 

SHIGUNOV, 2000). 

 

A preocupação dessa perspectiva, era a de melhorar a aptidão cardiorrespiratória 

buscar um melhor condicionamento físico e desempenho atlético, melhorando sua capacidade 

produtiva. Assim, 

 

Nesse período a EF (no sentido lato) possuía um papel importante no projeto 

dos militares, ligada ao desenvolvimento da aptidão física e esportiva. 

Aptidão física porque era considerada importante para a capacidade 

produtiva da classe trabalhadora do país. Aptidão esportiva para se destacar 

como nação desenvolvida e por contribuir também com a aptidão física do 

país (BRACHT, 1999). 

 

A Educação Física foi influenciada pelas intenções dos governos militares (1964-

1985), que queriam mostrar resultados expressivos em competições esportivas e maximizar a 

capacidade de trabalho do operariado. A Educação Física na escola serviria também para 

procurar novos talentos do esporte. Essa perspectiva da aptidão física valoriza os esportes 

com maior prestigio social, desenvolvendo seus fundamentos, técnicas, de maneira acrítica, 

contribuindo para a conservação do status quo. Para o Coletivo de Autores (1992, p. 37) 

 

Nessa linha de raciocínio pode se constatar que o objetivo é desenvolver a 

aptidão física. O conhecimento que se pretende que o aluno aprenda é o 

exercício de atividades corporais que lhe permitam atingir o máximo 

rendimento de sua capacidade física. Os conteúdos são selecionados de 
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acordo com a perspectiva do conhecimento que a escola elege para 

apresentar para o aluno.  

 

Assim, favorecendo para que os alunos obedeçam às normas e a hierarquia, alienando-

os de sua condição de sujeito histórico, capaz de modificar sua realidade. Buscando superá-la 

com uma outra proposta surgiu,  

 

nos anos de 1980, há uma forte necessidade de romper com o passado, num 

movimento que foi autodenominado renovador. A educação física escolar é 

discutida pelos autores no sentido de negar as concepções anteriores, na 

medida em que procura, por intermédio de novos aportes, determinar outro 

objeto que não o de saúde física, e compreendê-lo de forma mais abrangente 

e menos específica. Assim, cabe interrogar o que havia mudado, o que seria 

“renovado”, qual seria, portanto, o objeto da educação física escolar e como 

poderia ser compreendida nos anos de 1980” (CAPARROZ, 2007, p. 81). 

 

 A partir desse movimento de crítica e tentativa de fundar uma outra perspectiva, foram 

criadas novas abordagens pedagógicas da Educação Física, que buscaram superar essa 

concepção. Esse importante movimento do passado recente do campo, ainda hoje influencia 

as práticas dos professores, seja para negá-la, modificá-la ou até mesmo superá-la.  

 

Abordagem Construtivista-Interacionista  

 

Esta abordagem é baseada principalmente nos trabalhos de Jean Piaget, que tem como 

principal representante, João Batista Freire, autor do livro “Educação de Corpo Inteiro” 

(1989). Nessa obra, Freire divulga as ideias construtivistas ressignificadas para a Educação 

Física: 

Talvez não se tenha atentado para o fato de que jogos, como amarelinha, 

pegador, cantigas de roda, têm exercido, ao longo da história, importante 

papel no desenvolvimento das crianças. Lamentável é o fato de não tenham 

sido incorporados ao conteúdo pedagógico das aulas de Educação Física. 

Aprender a trabalhar com esses brinquedos poderia garantir um bom 

desenvolvimento das habilidades motoras sem precisar impor às crianças 

uma linguagem corporal que lhe és estranha [...] (FREIRE, 1997, p. 24). 

 

 Em oposição às metodologias tradicionais, principalmente a mecanicista, esta leva em 

consideração o que a criança sabe e valoriza a cultura de jogos e brincadeiras, pois entende 

que a criança aprende enquanto brinca, que ela constrói o seu conhecimento a partir da 

interação com o meio, resolvendo problemas. 

 O que não está claro nessa abordagem é qual o conhecimento a ser construído na 

Educação Física, tendo o eixo do corpo/movimento como objeto, se estaria apenas utilizando-
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o como um auxílio/instrumento para aprender os outros conteúdos escolares como ler, 

escrever e somar (BRACHT, 1999).  

 

Abordagem Crítico-Emancipatória 

 

Com um referencial crítico o principal representante dessa abordagem é o professor 

Elenor Kunz, que escreveu o livro “Transformação Didático-pedagógica do Esporte” (2006), 

inspirado nas teorias da Escola de Frankfurt
1
, em especial em Jünger Habermas. 

A Educação Física, nessa abordagem crítica estaria atrelada às transformações sociais, 

econômicas e políticas, tendo em vista a superação das desigualdades. Para o autor, 

 

o ensino escolar necessita, dessa forma, se basear numa concepção crítica, 

pois é pelo questionamento crítico que se chega a compreender a estrutura 

autoritária dos processos institucionalizados da sociedade e que formam as 

falsas convicções, os falsos interesses e desejos (KUNZ, 2006, p. 122). 

 

Nessa educação crítica o aluno passa a compreender as estruturas autoritárias dos 

processos institucionalizados da sociedade que formam as falsas convicções, interesses e 

desejos. Assim, promovendo condições para superá-las, no sentido de uma emancipação, 

possibilitada pelo uso da linguagem. A teoria entende que a comunicação é imprescindível 

para que possa acontecer de fato o ensino. Desse modo, defende que 

 

uma teoria pedagógica no sentido crítico-emancipatório precisa, na prática, 

estar acompanhada de uma didática comunicativa, pois ela deverá 

fundamentar a função do esclarecimento e da prevalência racional de todo 

agir educacional. E uma racionalidade com o sentido do esclarecimento 

implica sempre uma racionalidade comunicativa. Devemos pressupor que a 

educação é sempre um processo onde se desenvolvem “ações 

comunicativas”. O aluno enquanto sujeito do processo de ensino deve ser 

                                                           
1 Escola de Frankfurt: “nome genérico para designar um grupo de filósofos e pesquisadores alemães 

que, unidos por amizade nos inícios dos anos 30, emigraram com o advento do nazismo, só retornando 

à Alemanha depois da guerra: Theodor Adorno, Walter Benjamim, Max Horkheimer, Herbert 

Marcuse, Friedrich Pollock, Otto Kirchheimer, Leo Löwenthal, Jürgen Habermas etc. A pretensão 

básica do grupo foi a de elaborar uma teoria crítica do conhecimento, de um lado, e aprofundando as 

origens hegelianas de Marx, e, de outro, introduzindo um questionamento no sistema de valores 

individualistas. Assim, a escola de Frankfurt elucidou o caráter contraditório de conquista racional do 

mundo, pois a racionalidade científica e técnica consegue o feito de converter o homem num escravo 

de sua própria técnica. Procedeu ainda, de modo mais ou menos radical, segundo os autores, a uma 

crítica da "massificação" da indústria cultural, dos totalitarismos, da concepção positivista do mundo 

etc” (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2008). 
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capacitado para sua participação na vida social, cultural e esportiva, o que 

significa não somente aquisição de uma capacidade de ação funcional, mas a 

capacidade de conhecer, reconhecer e problematizar sentidos e significados 

nesta vida, através da reflexão crítica. A capacidade comunicativa não é algo 

dado, simples produto da natureza, mas deve ser desenvolvida (KUNZ, 2006, 

p. 31). 

 

 Essa concepção Crítico-Emancipatória tem como objetivos primordiais o ensino e por 

meio do movimento humano, promover o desenvolvimento de competências como a 

autonomia, a competência social e a competência objetiva (instrumentalização específica de 

cada disciplina). 

 

Abordagem Crítico-Superadora 

 

Com um discurso de justiça social, a proposta é baseada no marxismo tendo como 

grandes influências os educadores José Carlos Libâneo e Demerval Saviani. Seus 

representantes são Valter Bracht, Lino Castellani Filho, Celi Nelza Zulke Taffarel e Carmen 

Lucia Soares. O trabalho mais marcante desta abordagem é o livro “Metodologia do Ensino 

da Educação Física” (1992), escrito por esse Coletivo de Autores.  

 Esta proposta valoriza a contextualização dos fatos e o resgate histórico, que seriam 

essenciais para que o aluno compreenda que a produção da humanidade expressa uma 

determinada fase e que houve mudanças ao longo do tempo. Ela ainda pretende ler os dados 

da realidade, interpretá-los e emitir um juízo de valor sobre eles. Esses autores procuram 

promover uma reflexão pedagógica 

 

Uma pedagogia entra em crise quando suas explicações sobre a prática social 

já não mais convencem aos sujeitos das diferentes classes e não 

correspondem aos seus interesses. Nessa crise, outras explicações 

pedagógicas vão sendo elaboradas para lograr o consenso (convencimento) 

dos sujeitos, configurando as pedagogias emergentes, aquelas em processo 

de desenvolvimento, cuja reflexão vincula-se à construção ou manutenção de 

uma hegemonia (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 27). 

 

O homem conhece a cultura corporal, e a partir da sua subjetividade, daria um sentido 

pessoal e que exprimira sua relação com o objeto estudado, e traria um significado para sua 

vida e seu mundo, favorecendo sua formação.  Para esses autores 

A Educação Física é uma disciplina que trata, pedagogicamente, na escola, 

do conhecimento de uma área denominada aqui de cultura corporal. Ela será 

configurada com temas ou formas de atividades, particularmente corporais, 

como nomeadas anteriormente: jogo, esporte, ginástica, dança ou outras, que 

constituirão seu conteúdo. O estudo desse conhecimento visa aprender a 
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expressão corporal como linguagem (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 

61). 

 Deste modo, os conteúdos tratados nas aulas de Educação Física seriam os jogos, os 

esportes, a ginástica, a dança, com uma visão histórica, e, portanto, de conhecimentos 

construídos pelo homem, podendo assim ter consciência de que podem ser modificados e 

transformados. 

 

Abordagem Cultural 

 

A Abordagem Cultural tem como principal autor Jocimar Daólio que usa como 

referência os trabalhos de Marcel Mauss e Clifford Geertz. Daólio escreveu a obra base da 

abordagem intitulada “Da Cultura do Corpo” (1994). O autor baseia-se numa perspectiva 

antropológica em contraposição a perspectiva biológica. 

Refuta, assim o etnocentrismo, que considera uma sociedade como o centro 

do mundo e a partir da qual as outras são analisadas de forma 

preconceituosa. Um costume ou uma prática de um determinado grupo não 

devem ser vistos como certos ou errados, melhores ou piores do que outros 

do nosso próprio grupo. Ambos tem significados próprios que os justificam 

no âmbito do grupo no qual ocorrem. Portanto, a diferença não deve ser 

pensada como inferioridade. O que caracteriza a espécie humana é 

justamente sua capacidade de se expressar diferencialmente (DAOLIO, 

1994. p. 100). 

 Daólio, defende que todo movimento corporal produzido, é considerado uma técnica, e 

só é possível atribuir valor dentro de um contexto, e como todos se expressam de diferentes 

formas não existe uma técnica melhor ou mais correta. E cabe ao professor que está inserido 

em um determinado contexto cultural repleto de representações sobre o mundo, o corpo e a 

escola, a partir dessas compreensões ter uma prática transformadora. Para o autor 

No corpo estão inscritos todas as regras, todas as normas e todos os valores 

de uma sociedade específica, por ser ele o meio de contato primário do 

indivíduo com o ambiente que o cerca. Mesmo antes de a criança andar ou 

falar, ela já traz no corpo alguns comportamentos sociais, como o sorrir para 

determinadas brincadeiras, a forma de dormir, a necessidade de um certo 

tempo de sono, a postura no colo (DAOLIO, 1994, p. 39). 

Dessa forma, a influência da cultura em que o corpo está inserido, será resultante de 

comportamentos dessa cultura e, portanto, construído culturalmente e não ficando restrita 

apenas ao nível biológico. Dessa maneira, o autor compreende que “o homem por meio do 

seu corpo, vai assimilando e se apropriando dos valores, normas e costumes sociais, num 

processo de inCORPOração” (DAOLIO, 1994, p. 39). 

Portanto, partindo desse conceito, independente do lugar em que o sujeito está 

inserido, ele ira se apropriar dos costumes, valores e das normas que estão estabelecidas, e o 
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repertório corporal desse aluno na aula de Educação Física terá suas próprias características, 

não tendo juízo de valor se é melhor ou pior, certo ou errado, pois é dado de uma cultura que 

possuí seus próprios significados e dão sentido para expressar em suas práticas. Nesse 

sentido, 

Fica evidente, portanto, que o conjunto de posturas e movimentos corporais 

representa valores e princípios culturais. Consequentemente, atuar no corpo 

implica atuar sobre a sociedade na qual esse corpo esta inserido. Todas as 

práticas institucionais que envolvem o corpo humano – e a Educação Física 

faz parte delas -, sejam elas educativas, recreativas, reabilitadoras ou 

expressivas, devem ser pensadas nesse contexto, a fim de que não se 

conceba sua realização de forma reducionista, mas se considere o homem 

como sujeito da vida social (DAOLIO, 1994, p. 42).  

 Assim, as aulas de Educação Física teriam como finalidade reconhecer o papel da 

cultura. Além disso, Dáolio (1994) também constata o distanciamento entre o discurso dos 

professores de cunho crítico e progressista, com sua prática de forma tradicional e 

mecanicista. E que para entender esse fenômeno é preciso penetrar no universo de 

representações dos professores, decifrar os significados de sua prática, até chegar ao nível dos 

seus comportamentos corporais. 

 

Abordagem Desenvolvimentista 

 

O modelo desenvolvimentista é explicado no Brasil, principalmente nos trabalhos de 

Tani (1987), Tani et al (1988) e Manoel (1994). A obra mais representativa desta abordagem é 

“Educação Física Escolar: Fundamentos de uma Abordagem Desenvolvimentista” de 1988.  

Dentre os vários autores citados nessa obra, os dois que parecem ser imprescindíveis são D. 

Gallahue e J. Connoly. 

É uma abordagem que busca nos processos de aprendizagem e desenvolvimento uma 

fundamentação para a Educação Física escolar, especificamente para crianças de quatro a 

quatorze anos. Com uma tentativa de caracterizar a progressão normal do crescimento físico, 

do desenvolvimento fisiológico, motor, cognitivo e afetivo-social, na aprendizagem motora e, 

em função dessas características, sugerir aspectos ou elementos relevantes para a estruturação 

da Educação Física Escolar. 

Para essa abordagem o movimento é o principal meio e fim da Educação Física, 

propugnando a especificidade do seu objeto. Portanto, nas aulas de Educação Física deve se 

privilegiar a aprendizagem do movimento. Assim, oferecendo experiências de movimentos 

adequadas ao seu nível de crescimento e desenvolvimento. Essa corrente compreende que 
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A partir dessa perspectiva passou a ser extremamente disseminada na área a 

questão da adequação dos conteúdos ao longo das faixas etárias. Como no 

domínio cognitivo, uma taxionomia para o desenvolvimento motor, ou seja, 

uma classificação hierárquica dos movimentos dos seres humanos, do 

nascimento à morte, deve ser estabelecida (TANI, 1988, p. 5). 

 

  As habilidades motoras, na área de Desenvolvimento Motor e da Aprendizagem 

Motora é um dos conceitos mais importante. As habilidades devem ser ensinadas da mais 

simples, as mais complexas, até as específicas. Uma das limitações dessa abordagem é não 

dar muita importância, ou discutir pouco sobre a influência do contexto sociocultural.  

 

Abordagem Saúde Renovada 

 

A abordagem com uma perspectiva biologicista, busca a superação dos modelos 

higiênicos e eugênicos, tão presentes na construção da área, que levantaram muitas críticas 

pela visão homogeneizadora e acrítica. 

 Dentre os vários autores, Nahas (1997), Guedes & Guedes (1996), defendem uma 

Educação Física escolar que tenha uma preocupação com a melhoria da saúde de todos os 

alunos, principalmente os que mais necessitam como os sedentários, os de baixa aptidão 

física, os obesos e os portadores de deficiência, na tentativa de reverter o quadro de doenças 

devido à falta de atividade física. Nessa perspectiva, 

 

Guedes & Guedes (1996), assim como Nahas (1997), ressaltam a 

importância das informações e conceitos relacionados a aptidão física e 

saúde. A adoção destas estratégias de ensino contemplam não apenas os 

aspectos práticos, mas também a abordagem de conceitos e princípios 

teóricos que proporcionem subsídios aos escolares, no sentido de tomarem 

decisões quanto à adoção de hábitos saldáveis de atividade física ao longo da 

vida (DARIDO,2003, p. 19).  

 

 A teoria tenta a partir de uma visão biologicista já consagrada da aréa avançar em 

aspectos de melhorar a qualidade de vida, incluindo todos os alunos nas aulas para que 

vivenciem práticas de atividades físicas, para que assim criem esse hábito, auxiliando-os para 

que se tornem adultos ativos fisicamente e com um estilo de vida saudável. 

 Segundo Bracht (1999), a crítica feita a essa abordagem é por ela não se vincular a 

nenhuma teoria crítica de educação, no sentido de fazer da crítica do papel da educação na 

sociedade capitalista uma categoria central. 

 

Abordagem Sistêmica  
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Com influências da área de sociologia, da filosofia, e da psicologia, a Abordagem 

Sistêmica tem como referência os autores Bertalanffy e Koestler, seu principal autor é Mauro 

Betti, que escreveu o livro que deu as primeiras bases dessa concepção intitulado “Educação 

Física e Sociedade” (1991). Para o autor 

A Educação Física aqui concebida como um sistema adaptativo complexo, 

hierárquico e aberto. O modelo sistêmico proposto constitui-se de quatro 

níveis hierárquicos: a) política educacional, o mecanismo de transposição 

dos valores e prioridades sociais para o sistema educacional e escolar; b) 

objetivos do sistema escolar, o instrumento de operacionalização política 

educacional que também define o perfil do egresso do sistema; c) objetivos 

educacionais da Educação Física, que transpõem a política educacional, os 

objetivos do sistema escolar e os interesses de outros sistemas sociais para a 

prática da Educação Física; e d) processo ensino-aprendizagem, o 

relacionamento do trinômio professor-aluno-matéria de ensino. O caráter 

aberto do sistema manifesta-se na influencia que ele recebe do nível 

macrossocial através da política educacional e de outras formas sociais 

interessadas na Educação Física, em particular o sistema militar e o sistema 

esportivo (BETTI, 1991, p. 134). 

 

 A Educação Física é entendida como um sistema hierárquico aberto, pois ao mesmo 

tempo que sofre influência da sociedade como um todo, também a influência. Portanto, para 

esse autor 

A análise sistêmica, portanto, precisa entrar no interior do processo ensino-

aprendizagem, na prática propriamente dita, no relacionamento do trinômio 

professor-aluno-matéria de ensino (e a matéria esta centrada na atividade 

física) e investigar sua dinâmica social (BETTI, 1991, p. 138). 

 

A especificidade da área deve ter como meio e fim o corpo/movimento. Os alunos 

conhecem e vivenciam a cultura corporal por meio dos conteúdos jogos, esporte, dança e 

ginástica. Nessa esfera, o autor entende que, 

 

[...] O discurso sócio político, que lidera o processo de transformação na 

Educação Física brasileira atual, propõe um modelo de personalidade que 

desenha um homem crítico, criativo e consciente, e os instrumentos 

disponíveis no processo ensino-aprendizagem para acionar tais propostas são 

a polarização em torno da ludicidade, controle interno, não formalidade, 

cooperação, flexibilidade das regras, solução de problemas e honestidade. 

Pode-se prever um esmorecimento deste discurso se não houver percepção 

suficiente para acionar esta operacionalização (BETTI, 1991, p. 167). 

 

Betti (1994) apresenta alguns princípios para garantir que todos os alunos tenham 

acesso às aulas de Educação Física e também que a aula seja diversificada e proporcione aos 

alunos conhecer diferentes modalidades esportivas e não apenas as mais comuns como futebol 

ou basquetebol, diferentes atividades rítmicas e expressivas vinculadas à dança e a ginástica. 
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Abordagem da Psicomotricidade 

 

A abordagem teve influência dos trabalhos de Jean Piaget, J. Ajuriaguerra. H. Wallon, 

Winnicott, entre outros, tem como seu principal autor o Francês Jean Le Boulch, que escreveu 

o livro de maior relevância dessa concepção a Educação pelo Movimento, de 1983. 

A psicomotricidade buscava uma formação integral dos alunos, e levava em 

consideração o desenvolvimento, o ato de aprender, os aspectos cognitivos, afetivos e 

psicomotores. O autor entende que, 

 

Em psicogenética, tentamos seguir fielmente o desenvolvimento psicomotor 

da criança a fim de ajudá-la a construir a aresta central de sua personalidade, 

constituída pelo “esquema corporal”, De fato, ela reveste a forma de uma 

educação psicomotora quando é aplicada em crianças de menos de doze anos 

e visa ter um meio de educação fundamental nessa idade (LE BOULCH, 

1983, p. 17). 

 

Essa teoria tem como princípios filosóficos favorecer ao aluno um melhor 

conhecimento e aceitação de si, um melhor ajustamento de conduta, e uma verdadeira 

autonomia e o acesso à responsabilidade no âmbito social. Pois dessa forma: 

Ao exercer sua ação sobre as atitudes corporais e os movimentos, o método 

psicogenético irá atingir por este intermédio o ser total, pois que o ato motor 

não é um processo isolado e só tem um significado se estiver em relação 

com a conduta de toda a personalidade (LE BOULCH, 1983, p.17). 

 

 A teoria, por ter seu autor de origem francesa, tem um direcionamento específico para 

a França, nas questões da legislação, sistema e estrutura próprios, mas se tratando de educação 

ela foi bem recebida por defender a importância da educação através do movimento no 

período escolar, que permite um melhor desenvolvimento no aprendizado da escrita e da 

leitura. 

Todas essas teorias abordadas aqui nessa revisão, foram criadas e desenvolvidas com o 

intuito de uma superação do que estava posto, a perspectiva da aptidão física e a utilização de 

métodos tecnicistas, mecanicistas e modelos de ensinos autoritários. Na percepção de Darido, 

 

Atualmente coexistem na área várias concepções, todas elas tendo em 

comum uma tentativa de romper com o modelo anterior fruto de uma etapa 

recente da Educação Física. Estas abordagens resultam da articulação de 

diferentes teorias psicológicas, sociológicas e concepções filosóficas. Todas 

essas correntes têm ampliado os campos de ação e reflexão para área e a 

aproximado das ciências humanas. Embora contenham enfoques 

diferenciados entre si, com pontos muitas vezes divergentes, têm em comum 
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a busca de Educação Física que articule as múltiplas dimensões do ser 

humano (2008, p. 3). 

 

 Com isso, defende-se que a busca dessas abordagens efetuada na RBCE apresentada 

de e forma sistemática pode contribuir para um melhor entendimento da área sobre a 

pluralidade de correntes que a fundamentam e prescrevem modelos de como ensinar a 

disciplina de Educação Física na escola. Essa discussão foi tematizada no tópico seguinte. 

 

AS ABORDAGENS PEDAGÓGICAS NA RBCE 

 

A RBCE possui toda sua coleção em acervo online. Este acervo está disponível no site 

http://rbceonline.org.br/pt/. Foram localizados os anos investigados, e as respectivas revistas 

divulgadas nesse período específico entre 1979 a 1994. E por seguinte, foram lidas e 

sistematizadas as 43 revistas, a fim de encontrar e classificar as Abordagens Pedagógicas de 

Educação Física e seus autores. Foram encontrados 108 artigos que discorrem sobre as 

Teorias Pedagógicas nas Escolas. 

Foram classificados 21 artigos com constatações da Educação Física na perspectiva do 

desenvolvimento da aptidão, com características autoritárias, de reprodução, com ênfase nos 

esportes, acríticas e de cunho tecnicista. Por exemplo, o artigo com título: “A prática da 

Educação Física nas Escolas Estaduais de 1º grau no Rio Grande do Sul”, do autor João 

Carlos J. Piccoli, que relatou uma Educação Física Esportivista de 1 a 4 série, na qual o  

 

O ensino encontra-se centrado na iniciação desportiva, tendo como objetivo 

principal a preparação de equipes para a participação do Campeonato 

Escolar Gaúcho, realizado anualmente (PICCOLI, 1987, p.175). 

 

Transpassando uma busca do colégio pela competição escolar, deixando de lado outras 

questões importantes na formação dos jovens, concentrando-se apenas na busca pela vitória e 

no reconhecimento dos vencedores. 

Contrapondo-se a essa concepção destacamos o texto “Atividades Físicas como 

proposta educacional para a primeira fase do primeiro grau”, da autora Vilma Leni Nista 

Piccolo, que verifica uma Ginástica competitiva, sem outro objetivo, se não a competição, em 

que conclui: 

 

Pode-se concluir que esses profissionais visualizam a Ginástica apenas como 

finalidade competitiva, desconhecendo a verdadeira relação que os 

http://rbceonline.org.br/pt/
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movimentos fundamentais destas atividades têm com o desenvolvimento 

integral do aluno, favorecendo os três domínios do comportamento, 

cognitivo, afetivo-social e motor. A falta desta visão educacional da 

Ginástica como elemento contribuidor do processo de ensino mostra a 

importância de se divulgar uma proposta onde aspectos relevantes do 

crescimento infantil sejam correlacionados com atividades psicomotoras 

para crianças dos seis aos dez anos de idade (PICCOLO, 1990). 

 

 Assim, se posicionando contrária a essa linha de pensamento competitivo a autora 

coloca em cheque outras questões para o desenvolvimento integral do ser humano em todas 

suas dimensões e não apenas no domínio motor. 

Foram classificados 16 artigos na abordagem critico-superadora, sendo que alguns 

foram escritos pelos principais autores da abordagem, como os artigos: “A Educação Física 

Escolar como campo de vivência social” (1988), e “Esporte –Estado –Sociedade” (1989) do 

autor Valter Bracht.  Também, a autora Carmen Lúcia Soares, que defendeu uma educação 

crítica-superadora, com uma finalidade de transformação social, escreveu o artigo 

“Fundamentos da Educação Física Escolar” (1988). Nesse texto, Soares defende que  

 

Os reducionismos, em nossa forma de entender, sejam eles de qual natureza 

forem, longe de contribuírem para o avanço da área, tem contribuído para o 

seu retraimento, pois se estudamos o Movimento Humano, não estudamos 

qualquer movimento, mas sim um especifico e pleno, o Movimento Humano 

que é social e culturalmente construído e, e como tal, precisa ser analisado 

em toda sua totalidade, ou seja, como resultante da interação de seus 

componentes biológicos, psicológicos e sócio-culturais, e não por partes, 

bem ao gosto da ciência positiva que supõe ser o todo, a sua soma mecânica 

(SOARES, 1988, p. 25). 

 

 Essa autora defendeu a não fragmentação do conhecimento, para que de maneira 

crítica possa compreender o todo, e dessa maneira o estudante tome consciência de sua 

realidade e possa transformá-la. Dessa forma, se apropriando da cultura corporal, tomando 

consciência de que pode solucionar problemas e assim mudar sua realidade. 

Valter Bracht no artigo de título “A criança que pratica esporte respeita as regras do 

jogo... capitalista” (1983) teceu uma crítica incisiva sobre as relações entre esporte e 

educação. Para o autor a educação pelo esporte significaria 

 

Levar o indivíduo a internalizar valores, normas de comportamento, que lhe 

possibilitarão se adaptar à sociedade capitalista. Em suma, é uma educação 

que leva ao acomodamento e não ao questionamento. Uma educação que 

ofusca, ou lança uma cortina de fumaça sobre as contradições da sociedade 

capitalista. Uma educação a serviço da classe dominante. Uma educação que 

não leva à formação do indivíduo consciente, crítico, sensível à realidade 

que o envolve (BRACHT, 1983, p. 62). 
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Assim, pelo simples fato da criança praticar o esporte pelo esporte, estará obedecendo 

às regras do jogo de forma automatizada. Sem uma reflexão a criança não saberá o porquê de 

algumas regras, e não pensara de como elas modificam o jogo, e as possibilidades de criarem 

outras regras para questionarem as já existentes, e transferir esse conhecimento para as leis da 

nossa sociedade. 

Nessa mesma linha, Carmem Lucia Soares no artigo “A Educação Física no ensino de 

1º grau: do acessório ao essencial” (1986) fez uma crítica severa a Educação Física presente 

nas escolas naquele momento histórico. Para a autora a disciplina ficaria presa a um 

biologicismo reducionista, ao invés de “contribuir para o crescimento de todas as dimensões 

humanas, é decorrente de uma concepção de homem e mundo que traduz a realidade como 

algo contraditório e que entende a escola como um espaço aberto a uma ação transformadora” 

(SOARES, 1986, p. 90). 

É na escola o espaço para aprender e testar as várias possibilidades possíveis para que 

esse aluno saia de lá questionando o porquê de certas coisas serem de tal forma e ter uma 

atitude transformadora em sua realidade. 

Foram classificados 3 artigos na abordagem sistêmica, sendo todos escritos pelo seu 

principal autor, Mauro Betti, um com o título: “Como impedir o desenvolvimento da 

Educação Física enquanto ciência ou a ciencideologia da Educação Física”(1987), outro com 

o título, “Ensino de primeiro e segundo graus: Educação Física para que?” (1992) e o último 

com o título: “Valores e Finalidades na Educação Física Escolar: Uma concepção Sistêmica” 

(1994). Neste último Betti considera que 

 

Se a teoria dos sistemas está certa, e todo sistema é dotado de uma 

teleologia, é certo também que a eleição das finalidades não é um 

mecanismo “neutro” num sistema sociocultural como a Educação Física 

Escolar. É preciso um esforço dotado de intencionalidade em direção a uma 

opção por valores (dimensão axiológica). Já podemos concluir aqui que a 

ação pedagógica da Educação Física busca finalidade, que estão 

determinadas por valores (BETTI, 1994, p.18). 

 

Que ao longo do texto ele vai explicando seus conceitos principais e ainda entende os 

conceitos corpo/movimento e o acesso à cultura como um entendimento comum de todas as 

abordagens sendo que: 

 

1.Corpo/movimento: a especificidade da Educação Física encontra-se nestes 

dois conceitos e nas suas inter-relações; ela tem nas atividades corporais de 

movimento, simultaneamente, seus meios e seus fins. 
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2.Acesso à cultura corporal de movimento: a Educação Física Escolar deve 

ser visualizada como um processo continuo de integração do aluno à esta 

esfera da cultura (integração de sua personalidade), que deve ser formado 

para usufruir das formas culturais das atividades corporais (jogo, dança. 

Ginástica, esporte), para produzi-las, reproduzi-las e transformá-las” 

(BETTI, 1994, p.18). 

 

 Dessa forma, justificando a Educação Física no âmbito Escolar, como importante fator 

para a formação do cidadão devido a sua importância na construção histórica da cultura do 

homem. E corroborando com esse pensamento Bratch, também entende que, 

 

Entendo que essa visão do objeto da EF está alcançando uma quase 

unanimidade na discussão pedagógica desse campo. Os termos cultura 

corporal, cultura de movimento ou cultura corporal de movimento aparecem 

em quase todos os discursos, embora lhe sejam atribuídas consequências 

pedagógicas distintas (BRATCH, 1999, p. 82). 

 

 Assim, apesar do campo pedagógico da Educação Física manter divergências sobre o 

referencial e seus objetos propostos, se assemelham no desejo de reformular  um maior 

aprofundamento dessas pesquisas será essencial para que se construa um consenso sobre o 

objeto que deve ser reconhecido como legítimo da área. 

Foram classificados 4 artigos na abordagem cultural, sendo que 2 são do principal 

autor, Jocimar Daolio, com o título: “Contribuições da Antropologia ao estudo da 

aprendizagem motora” (1989)  em que enfoca a aprendizagem motora explicada com o 

auxílio do conceito de cultura. Nesse texto o autor deixa claro a preocupação que o professor 

deve ter: 

 

Além de ensinar as técnicas e regras necessárias para a prática do 

Basquetebol, por exemplo, o professor precisa entender e discutir com os 

alunos o sentido cultural deste esporte, em qual momento histórico ele foi 

criado, como chegou ao Brasil, o sentido de suas regras, as dificuldades que 

ele gera nos alunos, as exigências para sua prática. Ainda mais que isso. O 

professor deve incentivar os alunos a descobrirem movimentos espontâneos 

do grupo que poderão ser úteis para a prática desse esporte. Portanto o 

trabalho do professor deve ser muito mais efetivo e consciente do que a 

simples transmissão técnica dos fundamentos do jogo (DAOLIO, 1989, p. 

67).  

 

 Dessa forma, ele entende que na aula de Educação Física, o professor não deve ficar 

restrito apenas aos fundamentos e gestos técnicos, e deve explorar a criatividade do aluno, 

para que ele mesmo realize seus próprios movimentos e ainda resgatar a história, o sentido e 

significados das práticas esportivas, fazendo que o aluno tenha consciência de suas práticas e 

dessa maneira possa transformá-la e não apenas reproduzi-la. 
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E também no artigo com o título: “A Importância da Educação Física para o 

adolescente que trabalha – uma abordagem psicológica” (1986). Nesse texto o autor discorre 

sobre a relevância da aula de Educação Física para o adolescente que trabalha. Nas palavras 

do autor: 

A Educação Física Escolar deve, apenas e tão somente, atender ao seu 

compromisso humano, auxiliando na educação e na formação dos jovens. A 

nossa tentativa nesse trabalho foi a de evidenciar que a prática da Educação 

Física é plenamente fundamentada e justificável para todos os adolescentes. 

E aqueles que, por um motivo ou outro, trabalham, não só não devem se 

privar dessa prática, como podem beneficiar-se intensamente dela 

(DAOLIO, 1986, p 138). 

 

 Dessa forma justificando as aulas de Educação Física também para o adolescente 

trabalhador, pois não se restringe em apenas fazer uma atividade física, mas na participação, 

na interação com o outro, a socialização. 

Foram classificados 5 artigos na abordagem construtivista, sendo que 2 são do 

principal autor, João Batista Freire, um com o título: “Fazer e compreender”, dos autores: 

João Batista Freire da Silva e Lino de Macedo, que escreveram se baseando na teoria do 

desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget. E o outro com o título: “Da criança, do brinquedo 

e do esporte” (1992), em que valoriza a construção do conhecimento por meio da cultura 

popular, do jogo e pelo lúdico. E faz uma crítica ao tratamento destinado a infância: 

 

Parece, contudo, que a sociedade adulta costuma ignorar a história cultural 

do homem e a história cultural, particularmente, da criança. Os adultos 

desconhecem a história da crisália transformando-se em borboleta quando 

iniciam a criança no esporte. Ignoram que ele é o próprio jogo infantil 

transformado. Não respeitam a evidencia de que, se a criança faz dos objetos 

dos adultos seus brinquedos, também o fariam com o esporte. As crianças 

são obrigadas a praticá-lo como se não tivesse sido, na sua origem, o 

brinquedo e a fantasia. Regras importas e disciplinas rígidas, organizações e 

táticas rompem bruscamente com o faz-de-conta do jogo infantil. Ao invés 

da gritaria, dos risos, da “desordem”, a “ordem”, a disciplina, o silêncio. 

(FREIRE, 1992, p. 306). 

 

 Dessa forma, desvalorizando a infância, a brincadeira, o jogo e a criança. E 

supervalorizando o esporte e a competição. Negligenciando uma fase única e importante da 

vida do ser humano, e deixando de explorar suas possibilidades, criatividades, focando no 

adulto que virá a ser, e não na criança que é. 

  Foram classificados 6 artigos na abordagem saúde renovada, que tem o enfoque na 

melhoria da saúde, como no artigo: “Educação Física Escolar e Aptidão Física: Um Ensaio 
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sob o Prisma da Promoção da Saúde” (1994), do autor Paulo de Tarso Veras Farinatti. Nesse 

artigo Farinatti conclui:  

 

Encará-la como veículo da promoção da saúde, mediada por uma visão de 

aptidão física para toda a vida, problema pedagógico claramente envolvido 

com a aprendizagem de habilidades motoras, com os aspectos transitórios da 

condição orgânica e com a assunção perene de estilos de vida ativo (o que 

implica situações de ensino-aprendizagem que dificilmente poderiam ser 

trabalhadas senão pela Educação Física), parece-nos um caminho que 

merece reflexão (FARINATTI, 1994, p. 47). 

 

 Dessa forma, justifica a promoção da saúde como objeto de estudo da Educação Física 

e que deve ser ensinado na escola questões que envolvem a melhora da aptidão física dos 

estudantes e de criar hábitos saudáveis de praticar atividades físicas, para que tenha prazer ao 

realiza-la, tendo consciência de seus benefícios para vida a longo prazo. 

 Ela por ter sua justificativa na promoção da saúde, tem o seu foco apenas nessa 

perspectiva e assim como Bratch (1999) enfatiza, essa concepção não se vincula a nenhuma 

teoria crítica, portanto, as aulas de Educação Física seriam apenas para se preocupar com 

questões voltadas para a melhora da saúde, deixando de lado outras questões essenciais para a 

formação do ser humano. 

Foram encontrados 2 artigos da abordagem crítico-emancipatória, sendo que os dois 

são do principal autor, Elenor Kunz, um com o título: “O esporte enquanto fator determinante 

da Educação Física Escolar” (1989) e o outro “A Educação Física: Mudanças de concepções” 

(1988) em que diz: 

 

A Educação Física tradicional se apoia atualmente basicamente ainda, no 

Esporte de Rendimento, que pelo seu praticismo acrítico, rejeita toda a 

possibilidade de uma atuação pedagógica de caráter político e educacional. 

Em torno desta questão é que se tem desenvolvido as maiores críticas com 

respeito a pratica da Educação Física [...] (KUNZ, 1988, p. 28). 

 

 Deixando explicita sua insatisfação com a Educação Física voltada para o 

desenvolvimento da aptidão física, sem uma reflexão sobre as atividades, ficando apenas na 

reprodução, no automatismo, das práticas esportivas de maneira alienada. 

 A Educação Física, deve ir além dessas práticas, deve formar um ser humano crítico 

para poder agir de maneira consciente na sociedade, e dessa forma conclui: 

 

Enfim, uma nova Concepção para o movimento Humano não é suficiente 

para o desenvolvimento de perspectivas práticas para a intervenção da 

Educação Física mas é fundamental e imprescindível para estruturar uma 
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Educação Física que não se preocupa somente com o esporte, o rendimento e 

a disciplina corporal, mas tem acima de tudo um compromisso com a 

formação de Seres Humanos componentes na definição de seu próprio 

“Mundo de Significados Motores”, na compreensão sócio-político e cultural 

de seu Mundo de Vida e das relações que ai se estabelecem a ser acima de 

tudo emancipado, independente e livre no seu pensar e agir (KUNZ, 1988, p. 

32). 

 

Nessa educação crítica o aluno passa a compreender as estruturas autoritárias dos 

processos institucionalizados da sociedade e que formam as falsas convicções, interesses e 

desejos. Assim, promovendo condições para superá-las, no sentido de uma emancipação, 

possibilitada pelo uso da linguagem. 

Foi classificado 1 artigo na Abordagem da Psicomotricidade, do autor Ricardo Enrique 

Rivet, com o título: “Esporte: como você está longe da escola”(1983) em que ele fez uma 

crítica ao treinamento-adestramento desportivo, e discorre sobre uma sistematização do 

ensino que aborde as três áreas de conduta do ser humano:1-psicomotriz; 2-afetivo-volutivo-

social; e 3-cognitivo. 

E por fim foram classificados 50 artigos como sendo críticos, em que eles de alguma 

forma buscam superar a concepção de métodos da abordagem da aptidão física, ancorando-se 

na tentativa de estimular o pensamento de forma crítica e reflexiva sobre o movimento, no 

fazer de forma autônoma, mais livre para que possa criar novas possibilidades ou mesmo 

ressignificar velhas questões.  

Esses artigos não foram classificados em nenhuma das abordagens por não possuírem 

características evidentes de nenhuma em específico, mas por apresentarem uma crítica ou 

refletir sobre uma nova forma para se abordar a Educação Física na Escola, para essa pesquisa 

se mostrou importante evidenciar esses estudos feitos nessa época de grande movimentação 

na área.  

Como por exemplo no artigo: “Inovações pedagógicas nas aulas de Educação Física: 

uma experiência com discentes de 5ª série”, do autor Marcelo S. Tavares de Melo, em que 

buscou a participação de todos, com uma pedagogia crítica-reflexiva, em que 

 

Evidenciou-se uma metodologia crítico-reflexiva, possibilitando diálogos 

sucessivos junto ao grupo. As decisões tomadas com o grupo, 

aproximadamente 30 crianças, foram observadas e registradas todas as 

atividades desenvolvidas por estes educando durante as aulas (1994, p. 91). 

 

Dessa maneira, modificando a aula de Educação Física para que todos participem de 

forma ativa, podendo se expressar e emitir opiniões. Ou como no artigo: “Educação Física, 
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leitura e práxis”, da autora Fernanda Simone Lopes Paiva, em que busca uma transformação 

social de forma crítica, em que 

 

Conclui-se que não há um entendimento do que seja uma educação física 

comprometida com a transformação social – vertente mais progressista e 

atual das tendências da educação física brasileira – devido ao 

desconhecimento da práxis. Isto acarreta numa prática pedagógica e/ou 

científica comprometida com a manutenção do status quo vigente. Assim a 

educação física trabalha seus conteúdos de duas formas: reducionista e 

positivista pelo “biologismo” ou de maneira espontaneista e psicologizante 

pelo lado pedagogicista (1994, p. 95). 

 

Assim, evidenciando o descontentamento com uma concepção de aula de Educação 

Física acrítica, em que dessa forma serve apenas para manter o sistema vigente, ao invés de 

uma Educação Física crítica que busque a transformação social. 

Podemos inferir que a Abordagem da Aptidão Física, estava consolidada nas escolas, e 

por isso, muitos profissionais da área não viam motivos em discutir tal assunto, já que suas 

práticas estavam estabelecidas e respeitadas. Portanto, não se preocuparam em produzir 

artigos sobre o tema. A hegemonia desse tipo de compreensão no período estudado pode ser 

demonstrada pelo alto número de pesquisas relacionadas, ao esporte, às pesquisas de cunho 

quantitativo, biologiscistas, buscando aferir medidas e melhorar a saúde. Segundo Bracht,  

 

O eixo central da crítica que se fez ao paradigma da aptidão física e 

esportiva foi dado pela análise da função social da educação, e da EF em 

particular, como elementos constituintes de uma sociedade capitalista 

marcada pela dominação e pelas diferenças (injustas) de classe (BRATCH, 

1999, p. 78). 

 

Assim, com novos olhares sobre a Educação Física, seu objetivo, seu objeto de estudo, 

sua metodologia, seus conteúdos, seu modo de avaliar e sua finalidade, foram se baseando em 

diferentes propostas de autores de diversas áreas, e tentando buscar uma renovação no campo 

pedagógico da Educação Física. 

Portanto, os que estavam inconformados com a realidade da Educação Física escolar, 

tentavam expor suas ideias e debater, mesmo que não tivessem de forma clara e por vezes 

deixando mais dúvidas, que certezas, sabiam que poderia ser feito de outra forma. E foi 

essencial, para que houvesse uma movimentação na área, e que surgissem mais pesquisadores 

para ajudar a entender melhor esse fenômeno complexo e construir sua legitimidade como 

conteúdo educativo.  

 

CONCLUSÃO 
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Pela leitura dos 108 artigos conseguimos identificá-los e classificá-los em 

determinadas abordagens pedagógicas que se aproximavam, seja pelo método, pelas 

referências, ou pelas características que apresentavam. 

As abordagens pedagógicas surgidas compartilharam a oposição à abordagem da 

aptidão física e apesar de todas terem suas características específicas e concepções diferentes 

sobre o que ensinar, e de como ensinar, todas têm em comum um desejo de superação da 

antiga concepção de homem e educação subentendida nas tendências conservadoras. Essa 

manifestação ficou evidente no conteúdo da revista pesquisada. 

 A abordagem da aptidão física teve sua necessidade, seus méritos e contribuições para 

o avanço da área, mas com a intensificação das discussões e o aporte das Ciências Humanas 

para a Educação Física e mesmo a modificação da própria sociedade e da cultura, ela passou a 

não atender adequadamente os anseios por transformações contemporâneos. Mesmo sem 

terem um objeto em comum de estudo ou até mesmo apresentar divergências significativas, 

ressalta-se que o debate foi fundamental para o amadurecimento da área, pois dessa forma foi 

possível a criação e o confronto de múltiplos olhares sobre a Educação Física.  Ressalva-se 

que infelizmente boa parte dessa produção não conseguiu ir além dos debates e não alcançou 

as práticas sociais, sobretudo à escolarização.  

Chegamos à conclusão de que nesse período da RBCE de 1979 a 1994, mesmo que 

aparentemente, a abordagem da aptidão física prevalecesse nas escolas e nas aulas de 

Educação Física com métodos autoritários baseados em procedimentos tecnicistas, 

esportivistas e biologicistas, as pesquisas no sentido de uma transformação pedagógica na 

busca da superação dessa abordagem, estavam começando a ganhar maior espaço no campo 

acadêmico e no interior da revista. Infere-se que esse movimento potencializou as discussões, 

contribuindo para a ocorrência de uma crise epistemológica para a área e sua consequente 

renovação. 
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